
Plano de Execução BIM SCI
Aeroporto

Edificação do Corpo de
Bombeiros

2023-02-10
TEST

DOCUMENT



Conteúdo

Detalhes do DocumentDetalhes do Documento:o:

ID do DocumentID do Documentoo:: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

Criar DataCriar Data:: 10 Feb 2023 03:10 PM

OriginadorOriginador:: Guilherme Cunha Guignone

EmailEmail:: guilhermecguignone@gmail.com

Seções do planoSeções do plano:: Em progresso, Compartilhado, Publicados

Índice de DocumentÍndice de Documento:o:

1.1. Informações do PrInformações do Projetojetoo

2.2. DirDiretetório da equipeório da equipe

3.3. BEPBEP

Free Version
ID do Documento: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

powered by plannerly.com

TEST

DOCUMENT

1

https://plannerly.com/


Informações do Projeto

EEdificação do Corpo de Bombeirdificação do Corpo de Bombeirosos
2023-02-10

TIPO DE PROJETO
Infrastructure

LOCALIZAÇÃO
Aeroporto de Vitória (VIX) - Eurico
de Aguiar Salles - Aeroporto, Vitória
- ES, 29075-685, Brasil

Free Version
ID do Documento: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

powered by plannerly.com

IN
FO

RM
AÇ

Õ
ES

 D
O

 P
RO

JE
TO

01

TEST

DOCUMENT

2

https://plannerly.com/


Diretório da equipe

Guignone Engenharia
Manager

ABC

Guilherme Cunha
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1 ESCOPO ESCOPO

1.1 Propósito e Escopo deste Documento Propósito e Escopo deste Documento

Este documento do Plano de Execução BIM (PEB) contém os requisitos e diretrizes para o processo BIM no

Projeto Edificação do Corpo de Bombeiros

O documento pretende criar uma forma clara e uniforme de trabalhar para todos os atores envolvidos no

projeto e fornecer diretrizes para o projeto.

Os procedimentos contemplam requisitos BIM para os projetos de engenharia e se aplicam a todos os

participantes deste processo.

O objetivo do documento é definir a estrutura para gerenciar o BIM no projeto Projeto Edificação do Corpo

de Bombeiros, garantir que os modelos e desenhos associados sejam executados, armazenados,

compartilhados e entregues de forma controlada, consistente e eficiente para que os requisitos do cliente,

autoridades e parceiros sejam atendidos.

Este documento será mantido atualizado ao longo do projeto, quando forem feitas alterações nos

procedimentos, este documento será atualizado com estes. Espera-se que todas as partes com entregas

BIM se familiarizarão com o PEB e as mudanças que ocorrerão.

Todas as partes que devem modelar ou extrair dados do modelo, por exemplo: quantidades, desenhos, etc.,

devem ter profundo conhecimento e compreensão do conteúdo do BEP.

Todos os outros atores do projeto são responsáveis por conhecer as partes relevantes do plano, seu

conteúdo, e ser capaz de encontrar a versão mais recente.

1.2 Finalidade Finalidade

Este documento trata-se do Plano de Execução BIM (BEP) pós-contrato referente à Elaboração de Projeto

Básico para a Obra de Ampliação e de Modernização da Edificação do Corpo de Bombeiros para o

Aeroporto de Vitória - ES
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2 INFORMAÇÕES DO PROJETO INFORMAÇÕES DO PROJETO

2.1 Informações do Projeto Informações do Projeto

Nome do projeto Projeto Básico para a Obra de Ampliação e de Modernização da

Edificação do Corpo de Bombeiros do Aeroporto de Vitória -ES

Contratante CONSTRUIR

Localização e endereço Aeroporto de Vitória, Espírito Santo, Brasil

Breve descrição do projeto Projeto básico de engenharia a ser elaborado em BIM para a

contratação dos Projetos Executivos (PE) e das Obras de

Ampliação e de Modernização para a Edificação do Corpo de

Bombeiros, situada no Aeroporto de Vitória, ES.

Previsão de área total construída: Reforma: xx m² / Ampliação: xx m²

Tipo de contrato Modo de contratação: Inexigibilidade de Licitação

Número do contrato 01/XXXX/2022. Data de sua assinatura: 10/02/2023

Foram realizados OIR, AIR e EIR, pela

Contratante?

Não
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3 USOS BIM PRETENDIDOS USOS BIM PRETENDIDOS

3.1 Usos BIM pretendidos Usos BIM pretendidos

O Projeto do presente escopo deverá ser elaborado e apresentado em modelagem BIM (Modelagem da

Informação da Construção), atendendo à primeira fase do Decreto nº 10.306, de 2 de abril de 2020,

conforme descrito a seguir:

“Art. 4º A implementação do BIM ocorrerá de forma gradual, obedecidas as seguintes fases:

I - primeira fase - a partir de 1º de janeiro de 2021, o BIM deverá ser utilizado no desenvolvimento de
projetos de arquitetura e engenharia, referentes a construções novas, ampliações ou reabilitações, quando
consideradas de grande relevância para a disseminação do BIM, nos termos do disposto no art. 10, e
abrangerá, no mínimo:

a) a elaboração dos modelos de arquitetura e dos modelos de engenharia referentes às disciplinas de:

1. estruturas;

2. instalações hidráulicas;

3. instalações de aquecimento, ventilação e ar condicionado; e

4. instalações elétricas;

b) a detecção de interferências físicas e funcionais entre as diversas disciplinas e a revisão dos modelos de
arquitetura e engenharia, de modo a compatibilizá-los entre si;

c) a extração de quantitativos; e

d) a geração de documentação gráfica, extraída dos modelos a que se refere este inciso;”

Os projetos de infraestrutura contemplarão:

a) elaboração dos modelos do terreno existente (MDT) e os modelos geométricos da via formando um sólido

tridimensional, assim como os modelos de engenharia referentes às disciplinas de:

1. geotecnia;

2. terraplenagem;

3. pavimentação;

4. drenagem;

5. sinalização;

b) a detecção de interferências físicas e funcionais entre todas a disciplinas;

c) a extração de quantitativos; e

d) a geração de documentação gráfica, extraída dos modelos;

Em síntese, os usos BIM previstos são:
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• Elaboração dos modelos de engenharia;

• Compatibilização de projetos (Detecção de conflitos);

• Validação qualitativa do modelo e

• Extração de quantitativos e link externo para orçamentação
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4 OBJETIVOS COM O USO DO BIM OBJETIVOS COM O USO DO BIM

4.1 Objetivos com o Uso do BIM Objetivos com o Uso do BIM

Inicialmente, torna-se importante destacar as metas e objetivos da utilização do BIM para o Projeto. O

Quadro a seguir destaca as metas. Este padrão de informações adotou como referência o The New Zealand

BIM Handbook (2019).

Metas com a utilização do BIM

Usos BIM propostos

Meta 1: Otimização do projeto e controle de quantidades para orçamento.

Nossa principal ferramenta de criação BIM é o Revit (Autodesk).

Utilizamos essa plataforma e extensões associadas, permitindo-nos, não apenas projetar e documentar,

mas também desenvolver saídas de alta qualidade para o engajamento das partes interessadas,

possibilitando que as decisões de projeto sejam tomadas dentro de prazos apropriados, visando assim,

permitir um melhor gerenciamento de custos.

Meta 2: Ter um ativo digital (modelos 3D) que possa ser usado futuramente na gestão de instalações.

Forneceremos nossos modelos para serem utilizados como Registros de Modelagem das fases de

Projeto.

Com relação aos objetivos do Projeto, é possível identificá-los no Quadro seguinte.

Referem-se às metas e às expectativas do cliente para o projeto. Este quadro ajudará a definir os usos do

BIM necessários para que o projeto permaneça alinhado com seus objetivos (THE NEW ZEALAND BIM

HANDBOOK, 2019).

Objetivos com a utilização do BIM

Objetivos do projeto

Prioridade: Descrição do objetivo – valor

agregado

Como: Usos BIM:

Alta Otimização do projeto Utilizar o modelo 3D

como meio de

comunicação visual,

utilizando-se

percursos virtuais, de

instalações e

renderizações

estáticas

• Autoria do projeto

• Revisão do projeto

• Coordenação 3D

• Estimativa de quantidades
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Alta Documentação melhor

coordenada para o contratante

Coordenação 3D

federada com

reuniões da equipe de

projeto

• Coordenação 3D

• Autoria do projeto

• Revisão do projeto

• Estimativa de quantidades

Média Ter um ativo digital (modelos 3D)

que possa ser utilizado para uso

futuro na gestão de instalações

A equipe de projeto

cria, desenvolve e

atualiza modelos até

a transferência para a

equipe de operação

do empreendimento

• Modelagem de registro

Média Comunicação eficaz do projeto

com as principais partes

interessadas

Uso do modelo 3D

como um auxílio de

comunicação visual,

usando percursos

virtuais e

renderizações

• Autoria do projeto

• Revisão do projeto

• Estimativa de

quantidades

O Quadro a seguir visa avaliar os objetivos do projeto com relação às características da equipe e sua

capacidade.

Usos do BIM e características da equipe.

Usos BIM: Partes responsáveis: Comentários:

Projeto autoral Projeto Geométrico,

Terraplenagem,

Pavimentação, Drenagem

e Sinalização Viária

• Capacidade de criar e desenvolver um Modelo

de Informação de Construção

• Experiência de projeto e de construção

Revisão de projetos Projeto Geométrico,

Terraplenagem,

Pavimentação, Drenagem

e Sinalização Viária

• Capacidade de manipular, navegar e revisar um

modelo 3D

• Forte compreensão de como os sistemas de

construção / instalação se integram
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Coordenação 3D e

Análise de

Interferências

Projeto Geométrico,

Terraplenagem,

Pavimentação, Drenagem

e Sinalização Viária

• Capacidade de manipular, navegar e revisar um

modelo 3D

• Capacidade de executar software de detecção

de conflitos

• Conhecimento de sistemas de construção

• Forte compreensão de como os sistemas de

construção / instalação se integram

Estimativa de

quantidades

Projeto Geométrico,

Terraplenagem,

Pavimentação, Drenagem

e Sinalização Viária

• Capacidade de identificar quantidades para o

nível de estimativa apropriada

• Capacidade de executar software de estimativa

de quantidades

Free Version
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5 MODELO DE COORDENAÇÃO MODELO DE COORDENAÇÃO

5.1 Modelo de Coordenação e estrutura de equipe Modelo de Coordenação e estrutura de equipe

O projeto a ser desenvolvido será a criação de modelo federado e documentação técnica para

a reformo e modernização de uma edificação do corpo de bombeiros.

Para atendimento ao escopo do Projeto, concebeu-se uma estrutura da equipe baseada em um

modelo de coordenação compreendido em duas etapas principais de execução:

a) Etapa 1 - resoluções e definições das soluções de engenharia e

b) Etapa 2 - processo de coordenação dos modelos BIM.

A seguir, de forma resumida, é descrita a estratégia concebida:

- Na primeira etapa, os projetistas desenvolverão os projetos de engenharia nos seus aspectos

técnicos (soluções de engenharia e compatibilização entre disciplinas) e o atendimento ao

PEB no que se referem a questões como: níveis de detalhe e de informações dos modelos,

atendimento ao sistema de classificação da informação e ponto base do projeto, atendimento

aos requisitos de gestão da informação, adequada exportação IFC, dentre outros;

- Na segunda etapa, o Coordenador BIM validará ou não os modelos de disciplinas e liderará

as reuniões de coordenação. Dentre outras atribuições do Coordenador BIM, tem-se: receber

os modelos de disciplinas 1 dias antes de cada reunião, avaliar a ocorrência de inconsistências

e lançar no ambiente comum de dados com o responsável e o prazo para atendimento. Serão

realizadas reuniões para verificação e resolução das inconsistências. Este procedimento será

realizado para todas as disciplinas. No primeiro modelo a ser desenvolvido e entregue, será

executado o procedimento descrito apenas na disciplina isolada. Nas fases seguintes, de forma

isolada com a disciplina em desenvolvimento e de forma federada com a disciplina seguinte.

Caso haja revisões nas disciplinas anteriores, será realizada análise individual com a disciplina

anterior também.

O procedimento resumido é apresentado na Figura 1 a seguir:
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Figura 1 – Procedimento resumido de execução e validação dos modelos de disciplinas.

A coordenação bem-sucedida do modelo depende de que as diferentes disciplinas BIM

entendam suas funções e modelem apenas o que são responsáveis. O principal para uma

coordenação bem-sucedida é identificar e priorizar problemas, designar partes interessadas

relevantes no projeto para resolvê-los e rastrear os problemas até que sejam resolvidos. A

seguir, tem-se os papéis e atribuições:

Líder de Disciplina BIM

As responsabilidades dos líderes de disciplinas BIM estão listadas abaixo, mas não estão limitadas a:

• Participar do processo de elaboração e atualização do BEP;

• Participar de revisões de projeto e reuniões de coordenação de modelo;

• Facilitar o uso do Plano de Execução BIM dentro de sua organização/equipe;

• Garantir que os arquivos do modelo sejam desenvolvidos de acordo com o Plano de Execução BIM do

projeto.;

• Validar os Níveis de Desenvolvimento do Modelo em cada estágio do projeto;

• Realizar auditorias detalhadas do modelo antes de emitir para a equipe mais ampla;

• Comunicar problemas nos elementos do modelo autoral;

• Transferência de modelos e controle de versão.

A seguir as responsabilidades do Coordenador BIM:

Coordenador BIM
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- Criar modelos federados;

- Realizar análises de conflito e gerar relatórios;

- Garantir o envio dos relatórios de conflitos para os Líderes BIM de Disciplinas;

- Avaliar o atendimento à resolução dos conflitos entregues pelos Líderes BIM de Disciplinas;

- Realizar auditoria no atendimento aos itens contemplados no BEP entregues pelos Líderes BIM de

Disciplinas (a responsabilidade primeira é dos Líderes de Disciplinas, o Coordenador BIM faz uma

validação);

- Participar das reuniões de coordenação do modelo lideradas pelos Líderes BIM de Disciplinas. É uma

boa prática que o Coordenador BIM participe das reuniões relevantes de coordenação antes do

recebimento dos modelos IFC. Assim, ganha-se eficiência pois quando este receber os modelos já estará

consciente das questões relevantes à coordenação e à federação conversadas.

A equipe será formada por:

- Líder BIM de Disciplinas de Arquitetura:

- Líder BIM de Disciplinas de Estruturas:

- Líder BIM de Disciplinas de Instalações Elétricas e Eletrônicas:

- Líder BIM de Disciplinas de Sistemas Mecânicos:

- Líder BIM de Disciplinas de Instalações Hidrossanitárias:

- Líder BIM de Disciplinas de Topografia:

- Líder BIM de Disciplinas de Geometria:

- Líder BIM de Disciplinas de Drenagem:

- Líder BIM de Disciplinas de Pavimentação:

- Líder BIM de Disciplinas de Estruturas (OAE):

- Coordenador BIM: Guilherme Guignone

Informações Equipe de projeto

Corpo técnico Disciplina Nome da

empresa

Nome do

contato:

E-mail Telefone

Representante

do cliente

Contratante Construir Zigurat E-mail Telefone

Coordenador

BIM

Coordenação Guilherme

Guignone

Guilherme

Guignone

E-mail Telefone

Líderes BIM de Disciplinas Telefone

Topografia Topografia Construir E-mail Telefone
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Informações Equipe de projeto

Corpo técnico Disciplina Nome da

empresa

Nome do

contato:

E-mail Telefone

Geometria Geometria Construir E-mail Telefone

Drenagem Drenagem E-mail Telefone

Pavimentação Pavimentação Construir E-mail Telefone

Estruturas
(OAE)

Estruturas
(OAE)

Construir E-mail Telefone

5.2 Estratégia de Gestão da Informação Estratégia de Gestão da Informação

Para viabilizar o procedimento de colaboração descrito, pensou-se em criar dois Projetos no

ambiente comum de dados. Um Projeto denominado Projeto de Compatibilização e Soluções

técnicas e um outro Projeto denominado de Projeto Coordenação dos Modelos BIM.

No primeiro, os profissionais utilizarão o ambiente comum de dados para gestão da informação

em relação aos assuntos de desenvolvimento dos projetos de engenharia no que se referem às

soluções de engenharia e às compatibilizações entre as disciplinas. Todos terão permissões no

ambiente comum de dados para comunicar as inconsistências por meio de BCFs e responder.

No segundo projeto, apenas o coordenador BIM lançará as inconsistências e verificará/

registrará o atendimento. Ele realizará uma auditoria se as premissas contidas no PEB foram

cumpridas. Executará também o Modelo Federado, avaliará o desempenho do processo de

identificação de inconsistências e executará, após a validação das disciplinas, as detecções

de interferências. Realizará também o monitoramento do desempenho das análises de

interferências executadas por meio dos registros desenvolvidos durante cada entrega parcial.

A gestão da informação será realizada adotando ambiente comum de dados e seguirá o previsto

na Pratica Recomendada ABNT PR 1015, que entrou em vigor em junho de 2022. Ela defende

que o CDE deverá ser a única fonte de informações para empreendimentos ou ativos durante

o seu desenvolvimento e/ou operação compartilhando e coordenando a informação por meio

de padrões abertos. De acordo com o BIM Dictionary, o CDE é uma “fonte de informação

acordada para qualquer projeto ou ativo, para coleta, gestão e disseminação de cada contêiner

de informação através de um processo gerido”

Segundo a Prática Recomenda ABNT PR 1015, O CDE é uma tecnologia baseada em servidor

ou em nuvem de gestão de bases de dados, transmissão, rastreio de problemas e capacidade

Free Version
ID do Documento: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

powered by plannerly.com

BE
P

03

TEST

DOCUMENT

17

https://plannerly.com/


relacionada que suportam o fluxo de trabalho que organiza a gestão da informação ao longo

de todo o ciclo de vida de um ativo através de quatro estados dos contêineres de informação.

O CDE será organizado e estruturado para atender os estados recomendados neste PR e

identificados na Figura 2 a seguir.

Figura 2 – Organização das informações no CDE de acordo com a Prática Recomenda ABNT

PR 1015.

Segundo a Prática Recomenda ABNT PR 1015 é importante considerar a seguinte

diferenciação entre Revisão e Versão:

- Revisão: versão final dos containers de informação compartilhados com a contratada quando

este muda de estado dos pacotes de “em desenvolvimento” para “compartilhado”.

- Versão: interações que leva a uma evolução dos containers de informação e serve como

controle do desenvolvimento do empreendimento e backup durante o estado “em

desenvolvimento.

Conforme já mencionado, a estrutura de modelo de coordenação será baseada em líderes BIM

de disciplinas (contando também com sua equipe e responsáveis técnicos) e o Coordenador

BIM. Os primeiros serão responsáveis pela execução dos modelos (definição das soluções de

engenharia, compatibilização e atendimento ao PEB) e o segundo terá a responsabilidade por

ser o auditor do processo e ser responsável pelo processo de otimização do projeto, baseado
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no controle da qualidade dos modelos BIM. A Figura 3 a seguir apresenta em síntese o modelo

de coordenação a ser adotado.

Figura 3 – Modelo de Coordenação a ser adotado

Em intervalos conforme o cronograma do Projeto (a ser detalhado no PEB) o Coordenador BIM deverá criar

um Modelo Federado e realizar a detecção de conflitos de acordo com as tolerâncias do modelo de

coordenação por estágio de Projeto. O Coordenador BIM deverá emitir relatórios de coordenação para cada

Líder BIM de disciplina antes das reuniões de coordenação programadas e facilitar as reuniões de

coordenação do projeto usando o modelo federado. Conflitos importantes e questões de coordenação

devem ser destacadas durante as reuniões para promover a resolução. O modelo federado deverá ser
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exibido na tela nas videoconferências para ajudar na visualização dos confrontos. Quaisquer resultados,

incluindo pequenos confrontos e outras questões de coordenação, devem ser atribuídos aos membros

relevantes da equipe do projeto. O Coordenador BIM deverá acompanhar o andamento de cada conflito até

que seja resolvido. O modelo a ser adotado seguirá o esquema representado na Figura 4 a seguir.

Figura 4 – Modelo Típico de coordenação e de revisão de projetos
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6 Tecnologia Tecnologia

6.1 Introdução Introdução

Na primeira reunião de projeto (reunião de abertura), antes do início da modelagem, o Coordenador BIM da

Contratada deverá informar ao Contratante as ferramentas que serão utilizadas pelos autores dos projetos

das diferentes especialidades. Os softwares escolhidos devem importar e exportar corretamente as

informações para o modelo de dados IFC.

Deverão ser fornecidas as seguintes informações:

• Nome comercial das ferramentas de modelagem e dos demais processos BIM, número da versão

utilizada e formatos de entrada e saída de arquivos;

• Nome e versão do plug-in para a geração do formato IFC, caso algum software necessite utilizar;

• Plataforma utilizada (p.ex.: Windows 10 64 bits).

A Contratante deverá ser informada previamente caso os autores dos projetos pretendam trocar qualquer

software, de modo que possa analisar e aprovar a mudança. De qualquer forma, a ferramenta deverá

exportar arquivos IFC.

A seguir são citados os elementos da Gestão da Informação, identificando as partes responsáveis e o

software de autoria/tecnologia BIM (incluindo a versão) a serem utilizados para cada uso BIM. É

apresentado o formato do arquivo de colaboração que a equipe pretende usar para trocar modelos.

6.2 Softwares Softwares

Disciplina Uso Software + Link Versão Ícone

Todos Plano de Execução BIM LOD Planner Atual

Estudos de

Tráfego
Estudos

Simulator of Urban Mobility

(DLR)

Vehicule Tracking

(Autodesk)

2023

Geotecnia e

Geologia
Estudos Leapfrog (Seequent) 2023

Topografia Estudos Autocad Civil 3D (Autodesk) 2023

Projeto

Geométrico
Projeto

Autocad Civil 3D
(Autodesk)
Infraworks (Autodesk)

2023
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Disciplina Uso Software + Link Versão Ícone

Projeto de

Drenagem
Projeto

Pluvio (GPRH)

HEC-HMS (US Army)

Autocad Civil 3D
(Autodesk)

2023

Projeto de

Pavimentação
Projeto

MeDiNa (DNIT)

Autocad Civil 3D
(Autodesk)

2023

Projeto de

Terraplenagem
Projeto

Autocad Civil 3D
(Autodesk)

2023

Projeto de

Sinalização

Viária

Projeto
Civil 3D (Autodesk)

Infraworks (Autodesk)
2023

Ambiente

Comum de

Dados

Gerenciamento / Compartilhamento de

arquivos
BIM Collab (BIM Collab) 2023

Ferramentas de

Verificação de

Modelos

Compatibilização, Validação de

Modelos, Execução de Modelo

Federado e Detecção de Interferências

Navisworks (Autodesk)
2023

Projeto de

Arquitetura
Projeto Revit 2023

Projeto de

Estruturas
Projeto TQS 2023

Projeto de

Instalações

Elétricas

Projeto AltoQi Builder 2023

Projeto de

Instalações

Eletrônicas

Projeto AltoQi Builder 2023

Projeto de

Sistemas

Mecânicos

Projeto Revit 2023

Projeto de

Instalações

Hidrossanitárias

Projeto
AltoQi Builder 2023

Free Version
ID do Documento: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

powered by plannerly.com

BE
P

03

TEST

DOCUMENT

22

https://plannerly.com/


7 EXTENSÕES DE ENTRADA E DE SAÍDA DOS SOFTWARES E INTERCAMBIO DE DADOS
E DE INFORMAÇÕES EXTENSÕES DE ENTRADA E DE SAÍDA DOS SOFTWARES E INTERCAMBIO DE DADOS E DE INFORMAÇÕES

7.1 Gestão da Informação Gestão da Informação

Deverá se permitir a interoperabilidade das disciplinas no ambiente da plataforma de modelagem com os

arquivos IFCs (Industry Foundation Classes) das disciplinas modeladas nos formatos IFC 2x3 ou IFC4 da

especificação da ISO/PAS 16739.

Os modelos devem ser compartilhados regularmente para permitir que as equipes progridam em seus

respectivos modelos. O Quadro a seguir identifica o objetivo, a parte responsável e a frequência das trocas

de modelos.

Gestão da Informação

Método e frequência de atualização dos modelos

Uso Disciplina Método Frequência Data/Dia

Projeto Autoral Todas as

disciplinas de

projeto

CDE Semanalmente ou conforme

acordado para cada etapa

do projeto

Terça-feira

Coordenação 3D Todas as

disciplinas de

projeto

CDE Semanalmente ou conforme

acordado para cada etapa

do projeto

Terça-feira

A função do Ambiente Comum de Dados (CDE) é prover informações de forma rápida e confiável através de

um ambiente comum e compatível para especificar, coletar, verificar, armazenar e apresentar informações

BIM (dados estruturados, modelos 3D e documentos) durante o desenvolvimento de projetos, bem como nas

fases operacionais da manutenção e da gestão de ativos. As informações e os dados armazenados no

Ambiente Comum de Dados devem ser suficientes para comunicar decisões importantes de projeto,

estabelecer entradas e estruturar entregas-macro, além de otimizar o uso de recursos e estratégias de

manutenção.

Agenda de Reuniões

Tipo de Reunião: Facilitador: Estágio do

projeto:

Participantes

necessários:

Tecnologia

requerida:

Local: Frequência:
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Requisitos BIM –

KICK-OFF

Coordenador

BIM

Estabelecimento

do projeto

Cliente do

Projeto

Líderes BIM

de disciplinas

Google

Meet

Virtual Semanal

Demonstração

do BEP

Coordenador

BIM

Estabelecimento

do projeto

Líderes BIM

de disciplinas

Google

Meet Virtual

Semanal

Coordenação de

projetos/

avaliação de

conflitos

Líderes BIM de

disciplinas

Projeto Líderes BIM

de disciplinas

Google

Meet Virtual

Semanal

Todos os processos de troca de dados e informações adotarão padrões abertos não proprietários. Todos os

entregáveis durante o desenvolvimento do projeto (arquivos de modelos, projetos, documentação geral

técnica, etc.) serão disponibilizados através do ambiente comum de dados (CDE – Common Data

Environment) onde todos os agentes envolvidos terão acesso.

A comunicação referente às questões relacionadas à definição de projeto, checagem de modelos e

interferências, deverá ser realizada através de relatórios em formato BCF (Bim Collaboration Format). Este

formato de relatório permite um registro e histórico das questões levantadas sobre a modelagem, além de

garantir mais rapidez e objetividade ao processo de correção dos problemas identificados ao longo do

projeto.

Com relação ao georreferenciamento e ao arquivo base de projeto, a equipe de topografia deverá criar um

arquivo de base do projeto que possa ser utilizado pelo restante dos parceiros visando facilitar a

coordenação. Se a base não estiver configurada e compartilhada, não será possível a montagem do modelo

federado. O arquivo base é um template específico do projeto. Ele consiste das configurações básicas como

localização geográfica (Norte, Este, Cota) e orientação utilizando o sistema de referencia geodésico oficial

do Brasil, SIRGAS 2000 como referência horizontal (Datum horizontal) e o Datum de Imbituba (Datum

vertical), como referência vertical.
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8 SISTEMA DA CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO DA CONSTRUÇÃO SISTEMA DA CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO DA CONSTRUÇÃO

8.1 Sistema da Classificação da Informação da Construção Sistema da Classificação da Informação da Construção

O sistema de classificação da informação deverá seguir os requisitos expressos no Caderno BIM do

Governo do Estado do Paraná (2018). Neste contexto, será baseado na norma ABNT NBR ISO 12006-2

(2018) e ABNT NBR 15965 – Sistema de Classificação da Informação da Construção.

A estrutura da organização da informação deverá utilizar a seguinte divisão:

_ 1º nível da organização da informação – MACROGRUPOS

_ 2º nível da organização da informação – GRUPOS

_ 3º nível da organização da informação – SUBGRUPOS
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9 NÍVEIS DE DETALHE E DE INFORMAÇÃO DO MODELO NÍVEIS DE DETALHE E DE INFORMAÇÃO DO MODELO

9.1 Níveis de Detalhe e de Informação do Modelo Níveis de Detalhe e de Informação do Modelo

Ao longo da elaboração de um projeto utilizando a metodologia BIM, devem ser considerados dois níveis

para os elementos do modelo: o Nível de Detalhe (ND) e o Nível de Informação (NI).

A NBS (National BIM Specification), organização britânica que visa oferecer especificações inovadoras e

soluções referentes ao gerenciamento da informação para profissionais da indústria da construção, utiliza

dois conceitos principais para determinação dos níveis dos elementos do modelo: LOD para Level of Detail
(Nível de Detalhe) e LOI para Level of Information (Nível de Informação), separando as duas definições de

forma que estas progridam de maneira desassociada e independente.

De acordo com os Níveis de Detalhe e de Informação determinados pela NBS, é possível que um elemento

seja entregue em LOD 2 e LOI 5, por exemplo, sem que necessariamente estes sigam a mesma lógica de

desenvolvimento ou progridam de forma síncrona.

Sendo assim, será adotado como método de mensuração do desenvolvimento do projeto, níveis de detalhe

e informação independentes, conforme a NBS. Para parâmetros de medição de projeto, faz-se necessário

definir o nível mínimo de evolução da geometria e informação de cada elemento para cada etapa de projeto.

De acordo com o Caderno BIM do Governo do Estado do Paraná (2018) os Níveis de Detalhe e Informação

dos elementos do modelo que deverão ser seguidos, estão descritos abaixo :

ND 1 - Representação por meio de símbolos ou ilustração genérica bidimensional.

ND 2 - Geometria genérica com dimensões flexíveis.

ND 3 - Geometria com dimensões gerais e específicas definidas.

ND 4 - Detalhamento de elementos/componentes que possuem ligação com elementos/componentes da

mesma disciplina ou de disciplinas distintas como, por exemplo, a criação de espaços de folga para

montagem dos sistemas que envolvem disciplinas distintas.

ND 5 - Detalhamento necessário para fabricação, montagem e instalação de elementos ou componentes da

construção. Sempre que possível, deve-se gerar detalhamento tridimensional.

A seguir, serão apresentados o Nível de Detalhe e o Nível de Informação mínimos para alguns elementos/

componentes da construção por disciplina e por etapa de projeto. Para os elementos e/ou componentes não

contemplados nas tabelas aplica-se a regra geral em que o nível de desenvolvimento é contínuo, ou seja, o

nível de informação deve acompanhar o nível de detalhe do elemento.

Para Nível de Detalhe 2, poderá ou não seguir o Nível de Informação 1;

Para Nível de Detalhe 3; deverá ser seguido o Nível de Informação 2;

Para Nível de Detalhe 4; deverá ser seguido o Nível de Informação 3 e/ou 4.

O Caderno BIM do Governo do Estado do Paraná (2018) apresenta a partir de sua página 46 os quadros

com Níveis de Detalhe e Informação mínimos por disciplina e etapa de projeto. As considerações deste BEP
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se aplicam apenas à etapa de Projeto Básico (PB). Neste Caderno estão detalhados todos os elementos que

deverão ser seguidos.
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10 MAPA DE FLUXO DOS PROCESSOS E CRONOGRAMA MAPA DE FLUXO DOS PROCESSOS E CRONOGRAMA

10.1 Mapa de Fluxo dos Processos Mapa de Fluxo dos Processos

10.2 Cronograma de Marcos Cronograma de Marcos

10.3 Cronograma de Gantt Cronograma de Gantt
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11 DIRETRIZ GERAL DE MODELAGEM DIRETRIZ GERAL DE MODELAGEM

11.1 Diretriz Geral de Modelagem Diretriz Geral de Modelagem

Este PEB seguirá os requisitos do Caderno BIM do Governo do Estado do Paraná (2018) com relação à

diretriz geral de modelagem.

Com relação ao ponto de referência, todas as disciplinas do projeto que serão modeladas deverão seguir o

mesmo ponto de referência dentro de seus respectivos softwares nativos, a fim de que, ao serem

sobrepostas em um único arquivo, estas encontrem-se com a mesma localização espacial. Para tal, utilizar-

se-ão as coordenadas 0,0,0 para os eixos X, Y e Z como referência padrão para todas as disciplinas.

Além das coordenadas globais utilizadas no projeto (0,0,0 nos eixos X, Y e Z), também serão utilizadas

coordenadas geográficas referentes à localização espacial do terreno utilizando o sistema de referência

geodésico oficial do Brasil e baseando-se no levantamento topográfico previamente realizado.
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12 Matriz de Responsabilidade Matriz de Responsabilidade

12.1 Matriz de Responsabilidade Matriz de Responsabilidade

A seguir destaca-se a Matriz de Responsabilidade para atividades deste BEP.

Matriz de Responsabilidade

DADOS DE ENTRADA DADOS DE SAÍDA

ATIVIDADEDado
Responsável Dado Responsável

Solicitações de

ajustes do BEP

Todos os envolvidos no

projeto

Plano de

execução

revisado e

consolidado

Todos os

envolvidos no

projeto

Modificação

do Plano de

Execução

BIM

Reuniões de

Concepção de

Soluções para os

Sistemas e

Hierarquia dos

Sistemas

Líderes BIM

Concepção

definida dos

sistemas

Líderes BIM

Definições

das melhores

soluções de

projeto para

os sistemas

Modelo Consolidado

- Projeto Básico
Coordenador BIM

Planilha de

quantitativo de

materiais e

serviços

Líderes BIM

Levantamento

de

quantitativos

Planilha de

quantitativo de

materiais e serviços

Líderes BIM Orçamento
Engenheiro

Orçamentista

Elaboração

do Orçamento

Projeto na Etapa de

Anteprojeto
Coordenador BIM

Projeto na Etapa

de Projeto Básico
Líderes BIM

Elaboração

de Projeto

Básico/

correções

Projeto na Etapa de

Projeto Básico
Líderes BIM

Check-list de

documentos
Coordenador BIM

Conferência

de

documentos

12.2 Matriz de Responsabilidade Matriz de Responsabilidade

A seguir é apresentada a matriz de responsabilidade. Esta deverá identificar qual informação será produzida,

quando a informação será compartilhada e entregue e qual equipe será responsável por sua produção. A
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Figura apresenta um espelho da Matriz. A Matriz completa encontra-se em anexo deste PEB.

Figura 40 – Espelho da Matriz de Responsabilidade – Matriz completa em ANEXO
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13 CODIFICAÇÃO DE PASTAS E DOCUMENTAÇÃO CODIFICAÇÃO DE PASTAS E DOCUMENTAÇÃO

13.1 Codificação de Pastas e Documentação Codificação de Pastas e Documentação

Nomes de arquivos e pastas

Os nomes de arquivos devem ser criados a partir dos códigos especificados neste capítulo. Os códigos

foram adotados baseados nas normas BS 1192:2007 e ISO 19650-2: 2018. Adotou-se também como

referência o documento chileno da PlanBIM: “Norma BIM Para Projetos Públicos - Troca de Informação entre

Solicitante e Fornecedores”.

Os códigos devem ser unidos através de um hífen (-) e a estrutura de nome para os arquivos deve ser:

Projeto-Organização-Disciplina-Área-Nível-Tipo de Documento-Número-Status(*)-Revisão(*)

Exemplo de nome de arquivo: PR1-ABC-ARQ-Z1-01-MO-0001-C-A (vide Tabela 1)

A estrutura de nome para as pastas deve ser:

Projeto-Status (*) - Revisão (*)

Exemplo de nome de pasta apresentado na Tabela 1: PR1-C-A

Os campos de nome de arquivos e pastas, assim como as descrições incorporadas nesta norma são

baseados na norma BS 1192:2007.

Nota: (*) indica que o código é opcional

Tabela 1 – Nomes de Arquivos e Pastas

Campo Descrição Pasta Arquivo
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Projeto Deve-se definir um código único

para o projeto desde seu início,

independente e diferente do

número de trabalho interno da

organização. Caso já exista um

código definido para o

correspondente contrato,

recomenda-se que este seja

utilizado também para nomear os

arquivos e pastas. O código para o

projeto e qualquer subprojeto deve

ser definido com o uso de dois a

seis caracteres.

PR1 PR1

Organização Deve-se definir um código único

para a organização solicitante.

Este código deve conter entre três

e seis caracteres.

ABC ABC

Disciplina ou

sistema

Deve-se indicar um código para

cada disciplina ou sistema

incluídos no projeto. Este código

deve conter três caracteres.

ARQ ARQ

Área Deve-se indicar um código para a

área (ou zona) da edificação ou

infraestrutura associada com o

arquivo. Este código deve conter

um ou dois caracteres.

Nota: Quando um arquivo

representar todas as áreas de uma

edificação ou infraestrutura, deverá

ser indicado como:

• ZZ: Todas as áreas (ou zonas)

Z1
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Nível ou

localização

Deve-se definir um código único

para cada nível, no caso de uma

edificação, e para cada

localização, no caso de uma

infraestrutura este código deve

conter dois caracteres.

• ZZ: Níveis múltiplos

• XX: Sem nível aplicável

• 01: Andar 1

• 02: Andar 2 etc.

• E1: Mezanino (piso intermediário)

acima do nível 01

• E2: Mezanino (piso intermediário)

acima do nível 02, etc.

• S1: Subsolo 1

• S2: Subsolo 2 etc.

01

Tipo de

documento

Deve-se indicar um código único

para cada tipo de documento. Este

código deve conter dois caracteres

MO MO

Número

(opcional)

Se um arquivo pertencer a uma

série que não for identificada em

nenhum dos campos anteriores,

um número sequencial deverá ser

indicado. Este código deve conter

quatro dígitos (ou número que

expressará os diversos projetos e

documentos do mesmo tipo de

documento e disciplina)

0001

Descrição

(opcional)

Um texto descritivo pode ser usado

para expressar distinções que

permitam o reconhecimento e a

distinção entre os documentos.

Este texto deve ser curto e preciso

na sua redação.

Portas

Free Version
ID do Documento: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

powered by plannerly.com

BE
P

03

TEST

DOCUMENT

35

https://plannerly.com/


Status

(opcional)

Os códigos de identificação e

gerenciamento do status das

pastas e dos arquivos podem

seguir as indicações da estrutura

de gestão da informação prevista

para o Ambiente Comum de Dados

Compartilhados.

Este código deve conter entre um

e três caracteres.

• T: Trabalho em andamento

• C: Compartilhado

• P: Publicado

• A: Arquivado

C C

Revisão

(opcional)

As pastas e os arquivos podem

indicar a versão de revisão das

informações contidas. Este código

deve conter um ou dois caracteres

sequenciais

A A

Resultado

pasta:

PR1-ABC-ARQ-MO-C

Resultado

arquivo:

PR1-ABC-ARQ-

Z1-01-MO-0001-C-A

Códigos de tipos de documentos

A tabela a seguir apresenta códigos de duas letras maiúsculas para a identificação e distinção de tipos de

documentos. Se no projeto houver um tipo de documento que não esteja incluído na lista apresentada a

seguir, o Solicitante deverá propor um novo código de duas letras

Tabela 2 – Códigos de Tipos de Documentos

Sigla em espanhol Documento

CO Corte

DP Detalhes de planta gerais

EL Elevações

ES Corte detalhe
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ET Especificações técnicas

GE Generalidades e notas gerais com relação ao projeto

ME Memória (arquitetônica, de cálculo, dentre outras)

MO Modelos

PL Planta

PT Orçamento

TP Trabalhos prévios (demolição, preparo do terreno, instalação

de equipamentos)

RL Relatórios

Tabela 3 - Códigos e cores por disciplina e/ou sistema

Disciplina Sigla Cor R G B

Topografia TOP 190 120 10

Geometria GEO 165 165 165

Pavimentação PAV 100 60 180

Drenagem DRE 30 150 240

OAE OAE 255 20 70

A seguir, baseado nas disciplinas e documentos típicos do Projeto, tem-se a seguinte numeração:

- Topografia

Plantas:

PR1-ABC-TOP-ZZ-XX-PL-C-0001-A

Detalhes

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-DP-C-0001-A

Memoriais

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-ME-C0001--A

Relatórios
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PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-RL-C-0001-A

Modelos

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-MO-C-0001-A

Memória de Cálculo

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-ME-C-0001-A

Especificações Técnicas

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-ET-C-0001-A

Notas gerais em relação ao Projeto

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-GE-C0001--A

Paras as demais disciplinas, deverá apenas substituir pelo código de projeto pertinente, conforme tabela 3,

exemplo: para geometria: PR1-ZGT-GEO-ZZ-XX-PL-C-A

A Organização dos documentos nas pastas e a sequencia e numeração dos projetos ficará da seguinte

forma:

Documentos de Topografia:

Plantas:

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-PL-C-0001-A

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-PL-C-0002-A

Detalhes:

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-DT-C-0001-A

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-DT-C-0002-A

Modelos:

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-MO-C-0001-A

PR1-ABC -TOP-ZZ-XX-MO-C-0002-A
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Documentos de Geometria:

Plantas:

PR1-ABC -GEO-ZZ-XX-PL-C-0001-A

PR1-ABC -GEO-ZZ-XX-PL-C-0002-A

Detalhes:

PR1-ABC -GEO-ZZ-XX-DT-C-0001-A

PR1-ABC -GEO-ZZ-XX-DT-C-0002-A

PR1-ABC -GEO-ZZ-XX-MO-C-0001-A

PR1-ABC -GEO-ZZ-XX-MO-C-0002-A

Pastas:

Topografia

Plantas

PR1-ABC -TOP-PL-C

Detalhes

PR1-ABC -TOP-DT-C
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14 CONTROLE E QUALIDADE DOS MODELOS CONTROLE E QUALIDADE DOS MODELOS

14.1 Procedimentos de Controle e Qualidade dos Modelos Procedimentos de Controle e Qualidade dos Modelos

Para garantir a qualidade da modelagem e a confiabilidade das informações que serão extraídas, é

imprescindível que se realizem rotinas de validação dos modelos. O que se busca com tal validação é,

sobretudo, checar os conflitos existentes entre elementos de uma mesma disciplina e/ou entre os diversos

projetos realizados. Para tal, dever-se-á verificar se existem elementos ou componentes sobrepostos,

duplicados, inseridos erroneamente, entre outros.

As verificações deverão ser realizadas para garantir a qualidade dentro dos modelos BIM para eliminar erros

e alcançar os resultados desejados do projeto. Essas verificações devem ser realizadas pelo Coordenador

BIM e pelos Líderes de Disciplinas BIM. O quadro a seguir apresenta as verificações e os responsáveis, a

fim de garantir a qualidade.

Controle da qualidade dos modelos

Tipo de

verificação
Definição Responsável Frequência

Verificação visual

Inspeção visual com o objetivo de que não existam

componentes do modelo não intencionais e que as

diretrizes técnicas do projeto foram seguidas

Coordenador

BIM

A cada

atualização

do modelo

Clash detection do

modelo individual

por disciplina

Inspeção eletrônica com o software de escolha do

projetista com o objetivo de verificação de colisões entre

elementos da própria disciplina

Líderes BIM

de

Disciplinas

A cada

atualização

do modelo

Clash detection do

modelo federado

Inspeção eletrônica com software específico, com o

objetivo de verificação de colisões entre elementos de

disciplinas diferentes

Coordenador

BIM

A cada

atualização

do modelo

Análise crítica de

projetos

Análise do modelo confrontando-o com os objetivos

técnicos do cliente. Trata-se de uma análise da

qualidade técnica das soluções propostas

Coordenador

BIM

A cada

atualização

do modelo

Descritivo do processo de controle de qualidade de modelos:

É o processo de verificar, tecnicamente e de forma contínua, a qualidade do projeto de acordo com:

• Requisitos estabelecidos no documento de formalização da demanda;

• Requisitos estabelecidos no BEP;

• Requisitos do cliente;

• Requisitos do Modelo BIM;

• Memoriais de Critérios e Condicionantes de Engenharia, Meio Ambiente e Manutenção;
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• Normativos aplicáveis.

Também faz parte do processo identificar interferências, realizar os ajustes necessários e conciliar as

informações entre as disciplinas, sistematicamente, mediante software específico, ao longo de todo o

processo de elaboração do projeto, principalmente quando houver uma alteração em determinada disciplina,

devendo considerar as interfaces existentes com as disciplinas correlatas. Para isso, todas as revisões

devem ser disponibilizadas e controladas pelos Líderes de Disciplinas BIM, que devem orientar a equipe

técnica a:

• Identificar, registrar e informar sobre as alterações inerentes a sua disciplina;

• Analisar os efeitos que as alterações produzirão nas demais disciplinas;

• Verificar as alterações;

A verificação da qualidade é uma atividade sob responsabilidade do Coordenador BIM e acontece em duas

etapas:

a. Verificação dos parâmetros estabelecidos para o Modelo;

b. Verificação de regras e de interferências, mediante a coordenação dos modelos das disciplinas, sendo

que:

• A verificação de regras consiste na verificação do atendimento aos requisitos estabelecidos no BEP.

• A verificação de interferências consiste na verificação entre as disciplinas do projeto, visando identificar

intersecções entre elementos.

A verificação da qualidade deverá ocorrer ciclicamente até que sejam atendidos os requisitos e as regras

estabelecidas para o projeto, bem como sejam identificadas e corrigidas todas as interferências entre as

disciplinas.

De acordo com o Manual de Projetos Aeroportuários da SAC (2021), o Coordenador BIM deverá atuar na

realização de verificações do controle de qualidade do modelo, contemplando o conjunto de dados e

propriedades contidas antes da submissão das respectivas entregas previstas em contrato. A integridade do

modelo deverá ser considerada em um plano de controle de qualidade que contemple, pelo menos, os

seguintes itens:

• Verificação Visual: Visa certificar que não existem componentes do modelo não intencionais e que a

intenção do projeto foi seguida. Para a realização da verificação visual deverá ser usando um software que

permita a navegação pelo modelo.

• Verificação de Interferência: Visa identificar problemas no modelo em decorrência de conflitos entre

diferentes elementos no modelo. Esses conflitos podem se dar por meio de Hard Clash (Físico), Soft Clash

(dinâmico) ou Time Clash (temporal).

• Verificação de Padrões: Visa garantir que o modelo esteja de acordo com os padrões estabelecidos pela

equipe de projeto.

• Verificação de Elementos: Visa garantir que o conjunto de dados não tenha elementos indefinidos ou

definidos incorretamente.
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De acordo com o Manual de Projetos Aeroportuários da SAC (2021), no que se referem às análises de

interferências, os conflitos podem ser considerados como Hard Clash (físicos), Soft Clash (dinâmico) ou

Time Clash (temporal). O Hard Clash se refere à sobreposição não intencional de diferentes elementos de

um projeto, por exemplo, uma viga que se choca com um duto de ar-condicionado. O Soft Clash refere-se a

condições de projeto em que determinado elemento interfere em parâmetros ou tolerâncias pré-

estabelecidas, por exemplo, identificar se um determinado equipamento está posicionado na área de giro de

abertura de uma porta, impedindo que a porta abra por inteira. Já o Time Clash abrange principalmente a

etapa de planejamento, controle de obra e uso do empreendimento. Este se refere à colisão de

equipamentos ou estruturas em uma linha de tempo. Essas colisões podem acontecer entre equipamentos,

entre equipamentos e em partes do edifício durante a construção, evitando a colocação de equipamentos e

sistemas em áreas de futura expansão.

14.2 Visão Geral das Diferentes Fases do Processo de Garantia da Qualidade Visão Geral das Diferentes Fases do Processo de Garantia da Qualidade

14.3 Matriz de Clash Matriz de Clash
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É fundamental que antes dos trabalhos de compatibilização entre as disciplinas e análises de interferências,

seja realizada, envolvendo todas as disciplinas, a concepção geral de hierarquias entre as disciplinas.

Os projetos das disciplinas diversas deverão ocorrer de maneira harmoniosa e disciplinada. O resultado da

concepção deverá ser transparente para todos os membros das disciplinas. Deverá ser agendada uma

reunião, antes da execução dos projetos, denominada Reunião de Concepção dos Sistemas, para que seja

definida a concepção geral dos sistemas e as suas prioridades.

Este BEP apresenta na Figura 5 a seguir uma sugestão de hierarquia de disciplinas. Em forma de pirâmide

com prioridade da base para o topo tem-se as disciplinas de projeto.

Figura 5 - Sugestão de hierarquia de disciplinas

Por exemplo, terraplenagem e drenagem só podem ser modificadas com uma forte justificativa. A próxima

disciplina com menor flexibilidade é geometria. Em seguida, pavimentação, e, em seguida, sinalização viária.
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15 ESTRUTURA DO MODELO ESTRUTURA DO MODELO

15.1 Regras gerais Regras gerais

Devido ao tamanho do projeto, pode ser necessário dividir o edifício em vários arquivos de modelo por

disciplina. Por padrão, cada disciplina começa com todos os elementos da disciplina reunidos em um modelo

e avalia continuamente a necessidade de uma divisão modelo

15.2 Coordenação por Zonas Coordenação por Zonas

Apenas para fins de coordenação, o edifício foi dividido em 3 zonas: A, B, C. A divisão é a seguinte:

15.3 Níveis Níveis
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15.4 Eixos Eixos

15.5 Sistemas de Referência Sistemas de Referência

O sistema de referência de coordenadas adotado no projeto deverá estar de acordo com as informações

apresentadas no Quadro (dados a serem preenchidos após o levantamento topográfico).

Quadro - Sistemas de coordenadas a ser adotado no Projeto

DATUM – Elevação (Altura

Geométrica)

194,00 metros

Localização do Projeto E = 625628,4637 N = 8797510,2292

Posição do Modelo 105,1787º

15.6 Sistema Métrico Sistema Métrico
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O sistema métrico a ser adotado no Projeto será o Sistema Métrico Decimal. Neste, a unidade fundamental

para medir comprimentos é o metro, cuja abreviação é m. Algumas outras formas de representações podem

ser apresentadas conforme tabela a seguir:

Quadro – Sistema métrico

Múltiplos Unidade

Fundamental

Submúltiplos

quilômetro hectômetro decâmetro metro decímetro centímetro milímetro

km hm dam m dm cm mm

1000 m 100 m 10 m 1 m 0,1m 0,01m 0,001m

15.7 Tolerância para Coordenação Tolerância para Coordenação

A seguir são apresentados os critérios de tolerâncias e redução progressiva a serem adotadas ao longo do

Ciclo de Vida do Projeto.

Quadro – Tolerâncias para coordenação

Disciplina Serviços preliminares Projeto Básico

Arquitetura

Geométrico

Sinalização Horizontal

vs outra especialidade

Não aplicável 5 mm

Fundações

Terraplenagem

Pavimentação

vs outra especialidade

Não aplicável 5 mm

Estruturas de Concreto

Elementos de Drenagem

vs outra especialidade

Não aplicável 5 mm

Estrutura Metálica vs outra

especialidade

Não aplicável 1 mm

Sistema mecânico vs outra

especialidade

Não aplicável 1 mm

Instalações Elétricas

Sinalização Luminosa e vertical

Auxílios à navegação aérea

vs outra especialidade

Não aplicável 50 mm

Free Version
ID do Documento: 342SMXKB8UK-GPYXY87P-W

powered by plannerly.com

BE
P

03

TEST

DOCUMENT

47

https://plannerly.com/


Instalações Hidrossanitárias vs

outra especialidade

Não aplicável 50 mm

Infraestrutura vs outra

especialidade

Não aplicável 100 mm

15.8 Classificação IFC Classificação IFC

All elements in the model should be exported to appropriate IFC Classes. It means that e.g - Wall elements in

the IFC file have class IfcWall, - Electric distribution box elements have class IfcElectricDistibutionPoint and

so on. For more detailed information about IFC 2x3 classification please visit -

https://standards.buildingsmart.org/IFC/RELEASE/IFC2x3/FINAL/HTML/

15.9 Definição dos Property Sets Definição dos Property Sets

Properties in the IFC model are collected in sets of properties (property sets or Psets). In principle, the name

of properties should be unique so that how they are collected in property sets has no significance. Property

sets from the IFC standard bear the prefix Pset_. Property sets that collect requirements should have the

prefix Req_ for the requirement. Main project IFC properties Model information must be provided according to

the model breakdown below
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16 ENTREGÁVEIS ENTREGÁVEIS

16.1 Entregáveis Entregáveis

O modelo deverá proporcionar a obtenção automática dos quantitativos que serão utilizados no Orçamento

Detalhado, contendo tabelas com a indicação destes quantitativos e dos números referentes a cada item do

Orçamento.

Os elementos, componentes e objetos utilizados nos projetos deverão conter em sua composição os

serviços necessários para a quantificação desses serviços dos Projetos Executivos Modelados.

Modelos devem ser e estar compatibilizados em todas as fases de projeto.

Os elementos de construção desenvolvidos nos modelos BIM deverão estar em nível de detalhamento,

geométrico e não geométrico, adequado à modelagem dos elementos, aderente à fase de Projeto Básico,

permitindo a compatibilização e orçamentação analítica a partir do modelo.

Os arquivos deverão ser entregues separados por disciplina nos formatos nativos e no formato IFC

(descrição conforme o Termo de Referência).

Os modelos das disciplinas complementares deverão ser relacionados e associados (federados) ao modelo

de Arquitetura, através da definição de um ponto de referência único que serve de origem para o sistema de

coordenadas que orienta o projeto, de maneira a permitir a visão de um modelo central. Esta modelagem

deverá, ao final, estar totalmente compatível com as soluções desenvolvidas pelos projetos

complementares.

ENTREGÁVEIS DO PROJETO

Quebras de

Modelos

Disciplinas/conteúdo FASE DESENHOS

(FORMATOS)

MODELOS (FORMATOS)

Estudos de

Campo

(levantamentos

topográficos e

geológico/

geotécnico)

geotecnia;

sondagem; ensaios

de laboratório e

investigação de

empréstimos

necessários à

execução dos

serviços

Levantamento

de Dados

PDF e arquivos

editáveis

Não se aplica
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ENTREGÁVEIS DO PROJETO

Quebras de

Modelos

Disciplinas/conteúdo FASE DESENHOS

(FORMATOS)

MODELOS (FORMATOS)

Projetos de

Infraestrutura

(a-área do

terminal de

passageiros; b-

pista de acesso

urbano e

interno; c)

estacionamento

interno e

externo; d)

casa de força e

sistema de

energização e

e) áreas

externas das

edificações

Terraplenagem (para

todas as disciplinas:

representações

gráficas, memorial

descritivo,

especificações

técnicas e planilha

de serviços e

quantidades)

Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Pavimentação Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Drenagem Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Urbanização Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Sinalização

(horizontal e vertical)

Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Energia e

iluminação

Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Projetos de

Edificação

(a-terminal de

passageiros

(TPS); b-

central de

utilidades

(CUT) e c-

depósito de

Resíduos

Sólidos (DRS)

Arquitetura Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Estruturas Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Elétrica Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Hidráulica Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Redes de Esgoto Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Sistemas Mecânicos Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Sonorização Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

SPDA Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Anti-incêndio Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC

Sistemas eletrônicos

e Telemática

Projeto Básico PDF Modelo autoral e IFC
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ENTREGÁVEIS DO PROJETO

Quebras de

Modelos

Disciplinas/conteúdo FASE DESENHOS

(FORMATOS)

MODELOS (FORMATOS)

Renderizações

Estáticas

Não de aplica Projeto Básico .jpg Não de aplica

Animações Não de aplica Projeto Básico .mp4 ou .avi Não de aplica

Orçamento Não de aplica Projeto Básico PDF .xls

Termo de

Referência

Não de aplica Projeto Básico PDF .doc

Cronograma

Físico

Financeiro da

Obra

Não de aplica Projeto Básico PDF .mpp

BIM 4D Não de aplica Projeto Básico Não de aplica .mp4 ou .avi e modelo

autoral.
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